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Cinco pressupostos clássicos sobre as emendas no 
desempenho do Congressodesempenho do Congresso

1) Processo orçamentário privilegiaria políticas localistas, paroquiais, em 
detrimento das nacionais;

2) Pois deputados aproveitam-se das emendas para levar verbas aos seus 
redutos eleitorais;

3) Já que esses recursos nos redutos levariam a maior chance de 
reeleição;ç

4) Para conseguir a execução dessas emendas e levar recursos aos 
redutos eleitorais parlamentares dariam em troca o seu apoio aoredutos eleitorais, parlamentares dariam em troca o seu apoio ao 
Executivo;

5) Executivo acabaria assim tendo sua agenda orçamentária desfigurada;5) Executivo acabaria, assim, tendo sua agenda orçamentária desfigurada;



Problemas a que este trabalho se propõe responder

Variável dependente quantitativa permite análise mais informativa do
que aquelas feitas pela literatura com variável binária.

Pela primeira vez, é possível fazer análises que considerem mais do
que o governo FHC e, portanto, permitam generalizar melhor as

l i d b i dconclusões tiradas sobre o a interação emendas-votos.

não considerar o efeito tempo levava a literatura a correr o risco dep
estar apresentando “falsos positivos” e principalmente “falsos negativos”
sobre a influência das emendas.

adotamos um modelo em painel (time series-
cross section) para resolver isso.



O que chamamos até aqui de “efeito tempo”

Defasagem de tempo entre “execução das emendas” e “voto dos 
parlamentares em plenário” precisa ser consideradap p p

Há ordem cronológica na causalidade que se espera entre emendas 
executadas e voto dos deputados em plenário:executadas e voto dos deputados em plenário:

Emendas vêm: 

ou antes, como incentivos

ou depois, como recompensa

Por isso regressão deve considerar emendas em um tempo t diferentePor isso, regressão deve considerar emendas em um tempo t diferente 
dos votos em plenário (por ex: em t-1).



Resultado da regressão sem considerar efeito tempo



Comparação entre regressões bivariadas para testar 
separadamente as 3 variáveis independentesseparadamente as 3 variáveis independentes



Modelo com efeito tempo desagregado em 2 
períodos: governo FHC e governo Lulaperíodos: governo FHC e governo Lula



Regressão em painel, por governo e por categorias 
“partido a conquistar” e “partido com ministérios”partido a conquistar  e  partido com ministérios
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